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Em 2006, a HSB dedicou-se a três grandes projetos educativo-culturais realizados em conjunto com a Coordenação de Saúde do Trabalhador do Ministério da Saúde (COSAT/MS) através de convênios firmados com o Fundo Nacional de Saúde: 
(1) a criação e produção da Cartilha “Para Saber das Coisas” – Falando da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e das Doenças Relacionadas ao Trabalho; 
(2) a série radiofônica “Para Saber Mais” e 
(3) o  Manual de Gestão e Gerenciamento da RENAST – Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador.  
Os produtos são voltados para radialistas, comunicadores, pesquisadores, gestores e interessados nos temas da saúde do mundo do trabalho. Estão disponíveis no site do Ministério da Saúde  e na Biblioteca Virtual em Saúde nos seguintes endereços: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Gestão e Gerenciamento da RENAST. Brasília, 2006. Disponível em <<  http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ManualRenast06.pdf>> >> Acesso em 17.11.2007

BRASIL. Ministério da Saúde. Para Saber das Coisas: falando da política nacional de saúde do trabalhador e das doenças relacionadas ao trabalho. Brasília, 2006. Disponível em << http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha_radialistas.pdf >>  Acesso em 17.11.2007

A Cartilha para Radialistas aborda temas que não são tratados com frequência pela mídia nacional mas que, sem dúvida, são de grande importância para a defesa dos diretos de todos os cidadãos brasileiros: a lógica do Sistema Único de Saúde, as atividades de um Centro de Referência em Saúde do Trabalhador e o funcionamento da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador, além de um capítulo específico sobre doenças relacionadas ao trabalho, como a Asma Ocupacional, a LER – Lesões por Esforços Repetitivos e o Assédio Moral. 
A publicação conta, ainda, com um guia nacional de fontes institucionais sobre saúde dos trabalhadores e textos de aprofundamento como Direito à Moradia, à Educação e à Cultura e à Comunicação. 


A Série Radiofônica contém  3 CDs, com a síntese das ações e diretrizes da Política Nacional de Segurança e Saúde do Trabalhador. Cada um dos CDs possui 5 programas, com duração aproximada de 5 minutos cada, com entrevistas de especialistas e consultores dos Ministérios da Saúde, do Trabalho, da Previdência, bem como do Ministério Público e depoimentos de trabalhadores, e 30 spots temáticos de um minuto. São abordadas questões como legislação, direitos, doenças, a quem recorrer e como participar das decisões políticas. Tudo isso embalado por uma trilha rigorosamente escolhida para retratar o rico cenário musical brasileiro. Tanto a cartilha quanto a série radiofônica foram distribuídas para 2 mil radialistas, de todo o Brasil. 

Voltado especialmente para gestores, gerentes, administradores e técnicos da rede de serviços do Sistema Único de Saúde, o Manual da RENAST apresenta caminhos que facilitam a gestão e o gerenciamento dos equipamentos que integram a RENAST. 

Ainda em 2006, um quarto projeto destacou-se no rol de atividades da HSB, em parceria com a Secretaria de Gestão Participativa do Ministério da Saúde, também através do Fundo Nacional de Saúde: a mobilização de cerca de 500 radialistas da Rede de Comunicadores pela Saúde e coordenação de Oficina de Capacitação para o Controle Social no SUS. Nossa parceira realizadora principal neste projeto foi a OBORÉ, detentora do know-how de montagem de redes temáticas de parceria e cooperação em rádio e administradora da Rede de Comunicadores pela Saúde. 

O desafio que nos foi apresentado foi bem resolver - no estreito espaço de oito horas de trabalho - três questões cruciais : contribuir para que cada radialista entenda o que se tem e o que se quer com a Saúde Pública no Brasil; estimular o desempenho em equipe para que a Rede de Comunicadores Pela Saúde venha a constituir-se como um sistema permanente de controle social; criar situações onde cada um pudesse revelar suas aptidões e talentos fortalecendo, dessa forma, a auto-estima indispensável a quem precisa trabalhar com a criatividade e o novo. 
Portanto, os pressupostos conceituais para a realização das oficinas de capacitação dos radialistas foram (1) estabelecer a relação entre Comunicação e Saúde; (2) considerar as emissoras de rádio integrantes da rede como espaços educativos para o controle social; (3) considerar os radialistas integrantes da rede como controle social e (4) evidenciar aos comunicadores da rede a importância e necessidade de registrarem as ações informativas sobre o controle social que realizarem em suas emissoras de rádio. 
O curso e metodologia sugerida pretenderam, ao mesmo tempo, sensibilizar os participantes para o tema do controle social das políticas de saúde e qualificá-los para um melhor desempenho permanente como cidadãos e profissionais. 

 

Nos anos de 2007 e 2008  a entidade dedicou-se um grande projeto  junto à Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República (SEDH). 

Trata-se de uma ampla campanha junto a rádios e radialistas populares 
(“Conte para a Ouvidoria ; nós contamos com você” ) destinada a iluminar a importância das ações de segurança pública e de garantia dos direitos humanos e dar visibilidade ao trabalho das 14 Ouvidorias de Polícia que atuam nos estados da Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, São Paulo e Santa Catarina. 
Esta ação comunicacional previu a produção de material radiofônico, cartilhas educativas e encontros de sensibilização com comunicadores populares desses 14 estados. Trata-se de um projeto ligado ao Programa de Apoio Institucional para Ouvidorias de Polícia e Policiamento Comunitário, em cooperação bilateral com a União Européia, que objetiva auxiliar na instauração da responsabilização democrática das forças policiais brasileiras, particularmente no que concerne ao respeito pelos direitos humanos e à redução do uso de métodos violentos na luta contra a criminalidade, reforçando os mecanismos de controle externo das polícias e as iniciativas de policiamento comunitário. 

 
Os produtos são igualmente voltados para radialistas, comunicadores, pesquisadores, gestores e interessados nos temas da segurança pública e estão disponíveis no site da OBORÉ, parceira institucional do projeto,e  da SEDH, coordenadora técnica da atividade: 

http://www.obore.com.br/ouvidoria.asp

http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/sedh/ 
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